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INTRODUÇÃO 

O trauma facial é uma das principais causas de morbidade e mortalidade, frequentemente 

resultando em comprometimento das vias aéreas, hemorragias, e danos funcionais, 

especialmente em regiões como o terço médio e inferior da face (VUJCICH e 

GEBAUER, 2018; ZAMBONI et al., 2017). As causas mais comuns incluem acidentes 

de trânsito e agressões, com fatores sociodemográficos como sexo, idade e condição 

econômica influenciando sua incidência (AL-HASSANI et al., 2019).  Nesse cenário que 

essa pesquisa visa analisar a incidência, etiologia, perfil clínico e tratamento dos pacientes 

atendidos no Serviço de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do Hospital Geral 

Clériston Andrade (HGCA) de Feira de Santana-Ba, de modo que conhecendo melhor as 

causas e gravidade desses traumas, podemos analisar as possibilidades de tratamentos 

para nortear medidas no que se refere às melhores condutas terapêuticas, estabelecer 

protocolos no atendimento clínico e ampliação de pesquisas referentes às formas e opções 

de tratamento para determinada lesão, além de utilizar os dados encontrados relativos à 

causa no planejamento de ações preventivas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA  

Esse foi um estudo epidemiológico, de corte transversal, que utilizou dados secundários, 

com base nos prontuários dos pacientes acometidos por traumas faciais atendidos no 

Serviço de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do Hospital Geral Clériston 

Andrade (HGCA) na Cidade de Feira de Santana – Bahia no período de Agosto de 2018 

a dezembro de 2021.O grupo de estudo foram pacientes atendidos pela equipe de Cirurgia 

e Traumatologia Bucomaxilofacial da unidade que apresentaram trauma de face tratados 

através de cirurgias ou não, onde foi avaliado o perfil epidemiológico dos indivíduos 

acometidos por traumas de face que são atendidos no HGCA, dados como idade, sexo, 

etiopatogenia, dias de internação, exames de imagem, exames complementares, tipos de 

 



fratura, localização da fratura e tratamentos foram utilizados para melhor definição desse 

perfil. 

 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Os traumatismos faciais são frequentemente causados por acidentes de trânsito, 

especialmente com motocicletas, e quedas, sendo a mandíbula a estrutura mais acometida. 

Entre os 620 prontuários analisados, 286 pacientes apresentaram traumas no terço inferior 

da face, com maior prevalência entre homens jovens na faixa etária de 21 a 30 anos, 

refletindo o perfil de exposição a riscos, como o trânsito e o uso de álcool (COSTA, 

SILVA, ALVES, 2021; PORTO et al.,2020). 

A sínfise mandibular foi o local mais comumente fraturado, com fraturas frequentemente 

associadas ao côndilo, devido à vulnerabilidade anatômica dessas áreas (NARDI et al., 

2020). A maioria dos casos (74,6%) necessitou de intervenção cirúrgica, utilizando 

fixação interna rígida para rápida recuperação e redução de complicações (ZANATA-

PINHEIRO, L. H. et al., 2023). Nos casos menos graves, o tratamento conservador foi 

utilizado, com acompanhamento ambulatorial. A tomografia computadorizada foi o 

principal método diagnóstico, essencial para avaliação precisa das lesões (DUK HO KIM 

et al., 2018). Além disso, a análise revelou que a maioria dos pacientes era de etnia parda, 

refletindo a demografia do estado da Bahia (IBGE, 2022). 

 
  

 



 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Concluiu-se que, entre os pacientes com traumas no terço inferior da face atendidos no 

Hospital Geral Clériston Andrade, a maioria era do sexo masculino, com fraturas 

predominantes na sínfise mandibular, principalmente devido a acidentes de moto. A 

intervenção cirúrgica foi mais frequentemente indicada em comparação ao tratamento 

conservador. Esses achados destacam a importância de novos estudos para aprofundar o 

conhecimento sobre o perfil dos pacientes com traumas faciais. 
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